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iceberg

1
 A sigla LGBT+ carrega em si uma história de lutas, disputas discursivas e mudanças de 

paradigmas que não são o foco dessa pesquisa. Sugiro, para tanto, as produções científicas de Regina 

Facchini, em especial seu livro “Sopa de Letrinhas?: movimento homossexual e produção de identidades 

coletivas nos anos 90” e o relatório da I Conferência Nacional de Gays, Lésbicas, Bissexuais, Travestis e 

Transexuais que deliberou sobre a mudança da sigla (de GLBT para LGBT).  

2
  O termo cis é utilizado para se opor às identidades trans, ou seja, nomeia corpos que 

performatizam gênero e sexo linearmente. Uma pessoa trans precisa reinvidicar o reconhecimento 

enquanto homem ou mulher, pois não condiz com a designação social feita a ela, ao contrário de uma 

pessoa cis, em que seu gênero é aceito tacitamente. Já a heterossexualidade é um termo do campo das 

orientações sexuais: quer dizer que quando uma pessoa se identifica como heterossexual, ela diz que se 

relaciona afetivo-sexualmente com pessoas que não performatizam o mesmo gênero que o seu. Por 

exemplo quando um homem trans está casado com uma mulher cis, esta é uma relação heterossexual 

(JESUS, 2012).  



 



 

3.1 Objetivo geral 

3.2 Objetivos específicos 

queer

4.1 Revisão de literatura 

Violências de gênero e/ou orientação sexual contra 

lésbicas, gays, bissexuais, trangêneros, intersexuais, queer e outras 

identidades: explicitando o ethos violento, 

Coping strategies as 

performativity of lesbian, gay, bisexual, transgender, intersex, and other 

identities in the face of violence based on gender and/or sexual orientation, 



 

4.2 Violência

ethos

ethos 

 . 



 

ethos

ethos
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3
 Seu nome é em homenagem a Maria da Penha Maia Fernandes, biofarmacêutica natural do 

Ceará que sofreu consecutivas tentativas de feminicídio cometidas pelo seu marido, o professor 

universitário Marco Antônio Herredia Viveros, mas que permaneceu na luta pela punição dele e de 

outros que praticam violências contra a mulher. 



 

, 

habitus



 

modus operandi

habitus

 

 

4.3 Performatividade de gênero 

O segundo sexo 

gênero 



 



 



 

 

 

4.4 Interseccionalidade



 



 

queer, 

queer



 

5.1 Tipo de pesquisa 

5.2 Instrumento de coleta de corpus 



 

 

 

5.3 Participantes da pesquisa 



 

 

Codinome Idade Gênero Orientação 

sexual 

Raça/Cor/ 

Etnia 

Escolaridade Residência

P1 29 Homem 

cis 

Gay Negro Pós-

graduação 

completa 

RMBH

P2 28 Homem 

cis 

Gay Negro Superior 

incompleto 

RMBH

P3 21 Não-

binárie 

Lésbica Branca Superior 

incompleto 

Interior

P4 21 Mulher 

cis 

Lésbica Negra Superior 

incompleto 

RMBH

P5 21 Homem 

trans 

Bissexual Branco Superior 

incompleto 

RMBH

P6 22 Homem 

cis 

Gay Negro Superior 

incompleto 

RMBH

P7 28 Homem 

cis 

Gay Negro Superior 

incompleto 

RMBH

P8 22 Mulher 

cis 

Lésbica Negra Superior 

incompleto 

RMBH

P9 23 Mulher 

cis 

Lésbica Branca Superior 

incompleto 

RMBH



 

 

5.4 Método de análise
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5.5 Ferramenta de análise

software

corpus
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5.6 Procedimento interpretativo



 

 

6.1 Sobre violências

4

4
 Alguns termos não apresentaram índice de chavicidade e isso significa que a palavra não é 

típica do corpus analisado. No entanto foram considerados aqui por estar fortemente ligados com as 

questões de pesquisa. 



 

corpus, 

 

corpus

intolerância, não conhecimento, ignorância e preconceito

também 



 

sine qua non

agressão , medo , abuso sexual 

corpus.



 



 

Travesti, negro, mulher

• talvez é uma questão interna muito difícil que a pessoa 

passa (...) pode ser traumas ou coisas que acontecem com a pessoa, 

pode ser uma falta de compreensão, mesmo uma ignorância, uma 

falta da informação.”



 

uma questão interna 

difícil traumas, falta de compreensão, de 

informação  ignorância

talvez  pode 

 

•  “eu acho que é uma construção estrutural que a sociedade enquanto 

maioria oprime, reprime e ela não é só física, ela também pode ser 

moral, a violência pode ser um olhar (...) ela transparece de várias 

formas (...) pode ser física e pode ser moral. Eu acho que quando eu 

penso em violência, eu penso nisso, sabe, algo que é uma agressão 

feita por algum, algum opressor em relação a uma minoria. Seja 

alguém que ele acha que pode dominar (...). Alguém que possa achar 

que pode dominar o outro.” 



 

eu acho, eu penso

acho penso

achar que pode dominar

• “violência é quando o outro, independente se ela é física ou verbal ou 

moral, algum tipo de assédio, usa principalmente do poder dela sobre 

a vítima.” 

é quando o outro

 

• “violência pra mim é você infringir as leis da sociedade (...) você 

ultrapassar os limites de respeito com as pessoas e os animais e o 

meio ambiente (...) se você já ultrapassou o limite, a partir do momento 

que você está fazendo o mal, isso já é uma forma de ser violento.” 

a sociedade enquanto maioria. 



 

et al., 

et al., 

acha que pode dominar 

o outro dominar 

poder



 

usar vítima

ela não é só física, ela também pode ser moral, 

não é só

violência pra mim é você 

infringir as leis da sociedade. 

ultrapassar 

os limites de respeito você está 

fazendo o mal, isso já é uma forma de ser violento. 

leis da sociedade, limites de respeito  o mal



 

você

pessoas e os animais e o meio ambiente

 

• “é uma violência interna também para a gente, e prisão mesmo, a gente 

tem esse medo o tempo inteiro de acontecer essas situações e isso 

acaba limitando a gente de não fazer as coisas, não deixando a 

gente ser nós mesmos” (P5) 

• “é ser bombardeada por olhares agressores (...) não precisa nem 

tocar, nem falar precisa nada, só olhares (...) você tem que sair de casa 

meio que caçando rotas seguras para andar”  

• “é aquilo que te impede de ir pra algum lugar, de fazer alguma coisa, 

basicamente é aquilo que te impede de ser o que é”  



 

• “acho que é todo tipo de ato ou ação, desde verbal, física ou, 

realmente, às vezes mesmo de uma maneira simbólica, às vezes 

invisível que coloca em uma situação de vulnerabilidade (...) de certa 

maneira cerceia a possibilidade de você ser, socialmente falando”  

• “qualquer coisa que te limite (...) acho que uma brincadeira pode ser 

uma violência, se ela te limita não ser você naquele espaço (...), tudo 

que tira sua liberdade no espaço” 

script



 

 limitar

cercear

impedir. 

bombardear

prisão, agressores, rotas 

seguras



 

ethos 



 

6.2 Sobre cenas violentas 

 

• “acho que a violência que mais marcou a mim foi a infância (...) com 

apelidos, com agressão física, não diretamente pela situação de 

gênero, mas indiretamente leva a isso” 

marcar

 

• “ela  se passou justamente nessa autorrepressão do 

meu, que tem o processo da infância e que isso foi carregando muito pra 

minha vida adulta (...) a ilusão que eu tinha de uma realidade que eu me 

invisibilizava enquanto pessoa, então era certa repressão minha, que 

foi promovida também por conta da minha história de infância e 

adolescência” 



 

locus

• “houve um caso que foi da professora, ela mesmo falar 

 

‘Cuidado! Não fica chamando porque ele pode depois virar um tipo 

maníaco’ (...). Então assim foi uma tentativa de ajuda, é uma professora 

que tentou interferir, mas ela não tinha didática nenhuma”  

• “na minha pré-adolescência, adolescência, eu ainda não tinha 

consciência da minha sexualidade, da minha orientação sexual, da 

minha condição enquanto homem gay e na escola acontecia muito 

tipo de violência que hoje é considerado bullying, apelidos, uma 

certa diferenciação das pessoas no tratamento, pelo fato de eu ser gay e 

até negro mesmo (...) não tinha muito interesse em ir à aula”  

• “já sofri violência de abuso sexual, de abuso físico, de abuso 

psicológico, principalmente em escola (...) saí da escola pública 

justamente por isso, porque não aguentava mais o tanto que sofria na 

escola”  

• “tenho violência psicológica, eu já sofri na escola porque as pessoas 

percebiam que eu olhava as meninas e começavam a me cutucar 

indiretamente, às vezes até diretamente, me faziam sentir mal, me 

sentir inferior, me colocarem pra baixo, já sofri bullying (...) as 

pessoas cochichavam, dava pra notar que desconfiavam e ficavam 

conversando e falando mal pelas costas”  

• “teve uma hora que fui sentar na mesa com minhas colegas, igual 

sempre fazia eles saíram, todos saíram da mesa”  



 

• “tinha um menino, ele sofreu também (...) eu vi um deles falando, se 

referindo ao menino ‘Ah, vira homem!’, tipo simulando um chute” 

maníaco

bullying. 

bullying 

bullying, 

bullying 

ethos 



 

bullying : 

• “bullying com o gay é sempre o mesmo, é a chacota, é a agressão 

física, a não aceitação, é a humilhação (...) o bullying é o mesmo, a 

diferença que hoje você tem uma coisa mais perversa que é o 

smartphone que pode gravar isso” 

bullying, 

bullying 



 

bullying

 

• “desde a infância eu tive uma vida sexual mais iniciada de uma maneira 

abusiva, hoje eu falo que é abusiva, às vezes eu achava que não era 

porque eram gente maiores  que aproveitavam do fato de 

ser sempre caçoado na rua (...) da pessoa me coibir, de me impor um 

ato sexual com ela senão ela ia contar pra fulano” 



 

et al., 

 

• “segregação também, assim, você, por exemplo, ter amigos, aí de 

repente quando eles sabem de sua sexualidade, eles param de... 

não tem a mesma forma” 

ter saber

parar de

ethos 

 

• “você não se descobre gay na maioria das vezes; na maioria das 

vezes as pessoas descobrem pra você, é quando começam a te apontar 

‘Ah viadinho, ah esse menino é viadinho, é bichinha’ (...) você é avisado 

que é gay, alguém te avisa que você é gay”



 

thos

 

• “tinha vergonha de me assumir” 

et al., 



 

entender-se compreender

 

• “ acho que a violência que eu mais senti foi dentro do 

meio gay (...) envolve a questão de gênero mais outras questões de 

identidade racial, estética (...) a violência maior é tratamento interno, 

dentro do próprio movimento por conta de certos padrões e ações, certa 

padronização de que... ou enquadramento da identidade que às vezes 

dificulta qual a ideia de gay aqui”  

• “a violência que eu senti mais impactante direto, dentro da minha 

trajetória aqui  já depois, de 20 anos pra cá, ela foi 

mais impactada pela questão racial do que gay (...) porque você é 

gay e você é negro, aí junta um, aí vira um problema mais intenso, 

social, porque você tem que lidar socialmente minha orientação 

sexual com minha negritude (...) talvez a questão gay porque também 

é uma coisa que eu não comento, mas a questão da negritude é mais 

estética, ela é mais falada, mais visível no meu caso” 



 

sentir ser

negro ser gay dificultar

lidar pela questão racial do 

que gay

 

• “violências físicas são muito intensas dentro das cidades grandes 

por conta do fluxo de pessoas”  

• “é muito diferente daqui de BH, as pessoas aceitam muito mais do que lá 

em Santa Luzia (...)  ninguém aceita, ninguém entende, ninguém 

quer aceitar, ninguém quer entender”  

• “aqui na cidade grande a gente já percebe uma violência mais 

agressiva, uma violência mais física, eu tenho essa percepção assim. 

Comigo nunca aconteceu, mas eu ouço relatos de muita gente contando 

(...) é uma violência bem mais física e lá é uma violência 



 

psicológica, agride da mesma forma, mas é menos visível do 

que a violência física daqui”  

• “município  machista, então a violência vem por volta 

de brincadeiras, é bullying, essas coisas que a gente sofre ne, o viado 

daqui”  

muito intenso, é muito diferente, é mais agressiva, é muito machista

ninguém aceita, 

ninguém entende, ninguém quer aceitar, ninguém quer entender. 



 

• “no meio daquele grupo, daquela multidão, um homem chegou pra ela 

e queria beijar ela a força e ela falou que não e ele falou que ela era 

uma sapatona preta, que ela fedia”  

ela falou que

ela fedia



 

 

• “A violência física, pelo fato de ser negro gay, eu nunca sofri. No 

cotidiano eu já vi muito, mas assim especificamente não vivenciei” 

• “até então eu nunca sofri nada por ser quem eu sou e por ser da cor que 

eu tenho, mas eu tenho certeza absoluta que sim, todo mundo meio que 

sofre por ser negro e por ter essa opção Agora ainda mais porque 

junta feminista, negra e lésbica, acho que é um trio que chama 

práticas de ter preconceito” 

chama práticas de ter preconceito

 

•  “quando você fala de LGBT, você pode falar de questão racial e 

você pode falar de misoginia, é tudo muito próximo, tudo se mistura 

porque está tudo no mesmo patamar que é um lugar do patriarcado que 

fica te oprimindo” 



 

 

• “minha amiga que é lésbica, o cara zuou alguma coisa e ela, acho que 

foi lesbofóbico, só que ela reagiu: pegou uma garrafa assim aí ele foi e 

saiu (...) ela sofre mais do que eu, que sou um gay, mas sou cis, eu 

sigo uma estética mais heteronormativa, então talvez eu me 

assegure   

• “estar andando na rua com uma namorada ou de mãos dadas e por 

exemplo cantadas dos caras, eles falam que querem entrar no meio, que 

isso é falta de piroca, violências do tipo ouvir pessoas como um vizinho 

meu falando que o fato de ser lésbica é que faltou um pinto, que eu 

devia transar com ele para saber como é que é um homem de verdade 

na minha vida. Violência física não chegou a ocorrer, mas essa 

violência que é quase que física ne, porque a gente começa a sentir 

medo nos lugares que a gente vai, aí isso eu sofri várias vezes, nas 

ruas de BH mesmo” 



 

sofre mais

faltou um pinto transar com ele para saber como é que é um 

homem de verdade  

 

• “acho que a violência que tá é simbólica, de eu sempre ter medo, medo 

de sair na rua, ainda tenho muito medo de andar de mão dada com um 

cara que eu namoro, que eu fico, eu ando, mas sempre pensando, é 

muito isso, é um medo que tá promovido simbolicamente”  

• “aí a minha violência é mais nisso assim, de mais interna assim, 

psicológica muitas vezes, que envolve o medo, que é promovido 

socialmente, mas que eu construo psicologicamente  



 

 

• “eles estavam lá, tinha um grupo na outra mesa, numa pizzaria, aí eles 

foram e começaram a bater boca e depois foi agredido, segurança não 

fez nada (...) eu sei que eles foram na delegacia (...) segundo o relato, o 

pessoal, o tempo todo, ficou duvidando, sempre aquela dúvida, a 

suspeição (...) porque a piada da galera é questionando porque ali não 

tinha tantos gays e agora tá aparecendo”  

•  “essa polícia despreparada, principalmente, é mais uma opressão 

que a gente vai sofrer” 

ethos



 

 

• “tudo sempre soava como brincadeira, como essa sociedade 

machista, sexista e misógina faz ne, nossa voz nunca vai prevalecer, 

ela é sempre reclamação, é mimimi, é exagero, nunca é realmente, 

efetivamente um preconceito” 

sempre reclamação, mimimi, exagero

• por pegar uma mensagem de cunho sexual com outro 

cara, ela não teve essa reação tranquila, ela teve uma reação pior, 

de nojo”  

• “minha mãe começou a me olhar de um jeito estranho, minha vó 

também começou a olhar de um jeito estranho”  

• “ ser ameaçada de morte várias vezes por pais de 

meninas com que me relacionava” 



 

nojo, estranho e morte

ethos

 

• “as pessoas heterossexuais, elas acham que elas são as normais, 

que a anormal é você e que você tem que respeitar isso, a opinião dela, 

a opinião dela vai sobrepor à sua dignidade” 

 

• “quando a pessoa por exemplo fazia comentários jocosos sobre a 

sua orientação sexual, te expõe de alguma forma, faz algum tipo de 

comentário, como já aconteceu comigo e isso pra mim foi uma 

violência (...) como eles são muito conservadores 

eles têm muito o hábito de fazer piadas entre eles, jocosas em 

relação a sexualidade. Então isso de certa forma acaba me 

incomodando”  

• “ela perguntou ‘Ah, você é gay, você é hétero?’, aí eu falei ‘Não, sou bi’, 

aí ela ‘Biscate ne!?’”



 



 

locus

6.3 Sobre violências contra pessoas trans

 



 

• “quando a gente fala de violência contra LGBT, é muito diferente a 

pauta T do resto da sigla” 

 

• “violências do dia a dia sabe, o olhar na rua, opressão social que no 

caso meu namorado vive e eu sempre to com ele, às vezes sinto essa 

opressão de alguma forma (...) às vezes eu to com 

e aí eu sinto o olhar pra ele sabe, tipo ‘Como assim uma pessoa 

transexual?’ e aí eu vejo muito esse olhar de opressão pra ele”  

• “a gente é invisibilizado o tempo inteiro, as pessoas não sabem da 

nossa existência, principalmente dos homens trans e se elas não 

sabem, como elas vão respeitar?” 

olhar, 

ele 

as pessoas

se elas não sabem, como elas vão respeitar?”,

muito, tempo inteiro, 

sempre)



 

 

• “Elas não vão ao médico, elas não têm tratamento 

isonômico, elas não têm tratamento digno, elas são chacotas, são 

várias as que conversei e falaram ‘Não, eu fui lá no posto e eu cheguei 

lá e mostrei e ficou gritando meu nome alto. Eu sou Maria!’, ‘Mas aqui no 

documento... mas você não é o João?’  

• “eu ia especificamente pra lugares que eu sabia que a produção 

tinha algum mínimo interesse na pauta LGBT (...) só que isso não 

impede de nada (...) o segurança nem sabia o que era nome social, 

então ele não foi preparado pra isso e eu tentei explicar pra ele e ok, ele 

me deixou entrar, mas é sempre chato porque é como se você tivesse 

fazendo alguma coisa de errado  

• “depois que ela descobriu que eu era 

homem trans, ela começou a me tratar no feminino (...)  me 

chamando de bichinha”  

• “se eu tiver com dor de garganta e precisar ir no hospital, eu sei que 

eu vou passar por alguma humilhação, se eu precisar fazer um 

exame em qualquer lugar, que chame meu nome lá alto numa sala cheia 

de gente, eu vou passar por uma humilhação e aí isso eu já tive várias 

vezes”

ethos



 

et al., 

 

• “já perdi um amigo no carnaval (...) foi uma travesti”  

• “ela era travesti, ela foi assassinada na minha frente (...) ninguém ligou 

assim porque dizem que ela estava envolvida com drogas, essas 

coisas, então ninguém pode nem chegar muito perto” 



 

 

• “essa violência é diária e é o tempo inteiro e não só na área da 

saúde, em qualquer lugar que eu for, que eu precise me identificar com 

minha carteira de identidade (...) além da minha carteira de 

identidade, ainda tem meu corpo ne!?”  

• “essa questão também que você precisa de um laudo psiquiátrico pra 

começar qualquer coisa que você vá fazer, tipo uma hormonização ou 

fazer cirurgia, que já entra outro tipo de violência que é você pegar um 

atestado que tá dizendo ali que você é um doente mental (...) você tem 

que convencer o profissional de que você é um homem trans”  

 

qualquer hora, todos os dias, em qualquer lugar



 

• “no começo, quando eu ainda não tava me hormonizando, essa coisa 

era diária, de eu sair na rua, qualquer lugar que eu fosse eu sofria 

algum tipo de humilhação  então eu tava louco pra começar a 

hormonização”  



 

homo sacer

homo sacer

• “na última festa que eu saí, eu tava com um amigo trans que um cara 

pegou no peito dele (...) já aconteceu isso comigo, da pessoa querer 

pegar no meu corpo”   

 

•  “dentro da UFV tinha uma menina trans, ela era a única da universidade 

e ela sofria violência diária, era quase institucional da UFV (...) ela 

fazia parte dos movimentos feministas, ou tentava fazer parte, porque 

chegou uma hora que não foi permitido mais a ela, ela saiu da 

faculdade por causa disso e posteriormente cometeu suicídio por 

causa disso”   



 

 et al. 

6.4 Sobre estratégias de enfrentamento 

coping



 

 

• “eu tenho um amigo também que me ajudou, ele que me segurou as 

barras, as rédeas”  

• “meu amigo, sempre ajudo, ele vem, desabafa comigo, desabafa com 

os amigos”  

• “Quando você tem amigos aí você consegue desabafar (...) se você tem 

amigos, você consegue até sobreviver, se você não tem, você não 

sobrevive não”  

• “o máximo que eu poderia fazer é reclamar com um amigo ou outro” 

 

• “se sua família não te apoia, você tem outras pessoas que te 

apoiam” 



 

et al. 

et al. 

 

• “eu tive apoio da família, eu tive apoio da instituição que estudo (...) 

então eu to dentro mesmo de uma bolha”  

• “eu busquei apoio muito na minha família, apesar de elas não terem 

aceitado de primeira vez, falado que era mentira (...), mas depois 

perceberam que era verdade, que eu não tava inventando, elas foram 

meu porto seguro”  

• “eu buscava apoio no meu avô. Meu avô é espírita então eu converso 

muito, muito, muito, muito com ele (...) procuro abrigo só no meu avô 

mesmo, que é o único que ainda consegue me compreender” 

porto seguro



 

conversar compreender

muito só único



 



 

 

• “a gente fica com muito medo de fazer denúncia ou algo do tipo porque 

a gente sabe que não vai acontecer nada com a pessoa”  

• “não teve nada, porque até então ninguém teve coragem de denunciar 

e então ficou por isso mesmo”  

• “eu não tinha ninguém pra recorrer, sabe? Eu não conhecia muita gente 

LGBT (...) eu tive que enfrentar tudo sozinha, assim tive depressão 

durante um período”  

• “você não busca apoio em lugar nenhum porque não tem esse lugar (...) 

raramente você vai ter esse lugar em casa (...) na maioria das vezes 

você tá sozinho” 

ter coragem

coragem enfrentar



 

et al.

Não ter ninguém  Não ter lugar



 

 

•  “você se percebe gay, aí depois você se anula, você não aceita porque 

tem as questões religiosas (...) eu era um desses gays na 

infância, é porque você vai se retraindo, eu fui me retraindo porque eu 

percebia que não podia ser assim, porque se eu fosse assim, eu ia 

sofrer muito mais abusos do que eu já sofria (...) tenho vários amigos 

que se retraíram fisicamente, ficando mais masculinos, tentando ficar 

mais masculinos, pra sofrer menos opressões” 

ethos

 

• “tinha que abaixar a cabeça e ir embora” 



 

slogan 

et al. 

 

• “durante muito tempo, no começo da transição principalmente, eu 

parei de sair de casa muito quando não era necessário”



 

durante muito tempo

 

 

• “na época não tinha muito acesso, muita informação sobre essas 

questões, então meu apoio naquele momento foi minha religião (...) 

minha fuga para esse momento foi mesmo na religião” 

5

5
 Diversidade Católica define-se como “grupo de leigos católicos que procura conciliar a fé cristã e a 

diversidade sexual e de gênero, promovendo o diálogo e a reflexão, a oração e a partilha, 



 

• “dentro da militância eu fui tendo mais conhecimento, informação em 

relação a isso, então eu sei os meus direitos”  

compreendendo que a salvação de Cristo e sua mensagem são para todos, sem distinção”. Retirado da 

página <http:/ /www.diversidadecatolica.com.br/>. Acesso em: 04 Jun. 2018. 



 

•  “eu acho que meu espaço justamente que me dá muita força dentro 

da militância, dentro do movimento são os coletivos que você pode 

trocar ideia, você pode ter uma abertura de falar certo assunto (...) às 

vezes tem até esses grupos de Facebook, que às vezes têm coisas 

interessantes”  

• “foi feita toda uma ação no carnaval com formulário para as pessoas 

colherem os dados, relatos de agressão que tivessem ocorrido na festa, 

nos eventos”  

ter, ser, dar força

direitos, conhecimentos, força, coisas 

interessantes

• “em alguns momentos eu tenho que fazer uma afirmação da minha 

sexualidade como forma de levantar bandeira naquele espaço”   

• “‘você pode até ser gay, não ligo, mas beijar perto de mim é demais’. 

Então eu falo assim ‘Já pensou se eu falasse isso com você, assim ‘Ah, 



 

eu até gosto de hétero, mas você beijar perto de mim é demais’? (...) 

‘Alguém te questionar que você não pode beijar porque você é hétero? 

Qual a diferença do meu beijo pro seu?’. ‘Ah, mas é diferente!’. ‘Não, 

gato, não tem diferença nenhuma. A diferença tá no seu 

preconceito.’”  

• “hoje em dia, alguém fala alguma coisa, geralmente as que falam são do 

meu meio, talvez elas vão ter menos coragem de fazer uma agressão 

porque eu entro e bato de frente (...). Talvez lá na rua eu não sei se eu 

daria conta de bater de frente.”  

ethos

• “é no diálogo que você consegue desconstruir essas pessoas”  

ethos



 

 

•  “esse meu amigo que trabalha comigo tentou explicar pra ela de todas 

as formas , não era falta de conhecimento”  

•  “o pai é muito, muito preconceituoso, eu tive que 

conversar com ele porque ele é muito agressivo. Teve um dia que ele 

veio me perguntar ‘mas esse meio é como?’. Ele totalmente perdido, ele 

achando que tinha droga, aquele preconceito assim ‘Ah, é doença’. (...) 

Aí eu conversei tudo com ele e ele ficou mais calmo (...). Depois de eu 

ter conversado com ele, ele deu uma amenizada.”  

• “eu que não tinha amizade na época, eu ainda não era apresentada ao 

mundo LGBT, tudo que eu sabia, eu tinha que procurar na internet 

(...). O que eu tinha de preconceito foi embora, sabe? Aquela 

sementinha que foi plantada de preconceito foi embora a partir daí e foi 

assim, só pela internet mesmo”  

ethos
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